HCOB DE 27 de MAIO 1963.


HCOB DE 27 de MAIO 1963.
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Franquia.

TODA a AUDIÇÃO.

HCOB ESTRELA PARA ACADEMIAS E SHSBC.

A CAUSA DAS QUEBRAS DE ARC.

.

AFORTUNADO É O PC CUJO AUDITOR ENTENDEU ESTE HCOB E AFORTUNADO É O AUDITOR, POIS PODERÁ O SEU PRÓPRIO CASO CORRER BEM.

Acabo de reduzir a razão das Quebras de ARC em acções de audição, a uma única fonte.

REGRA: TODAS AS QUEBRAS DE ARC SÃO CAUSADAS POR CARGA ULTRAPASSADA.

REGRA: PARA DESLIGAR UMA QUEBRA DE ARC, ENCONTRE E INDIQUE A CARGA ULTRAPASSADA CORRECTA.

A carga pode ser ultrapassada por:.

1.
Ficar aquém  do básico em qualquer cadeia, sem buscar o básico.

Exemplo: Procurar o primeiro acidente de automóvel do Pc, e em vez disso encontrar o quinto, e tentar correr o quinto como se fosse o primeiro acidente que não é.

A Carga Ultrapassada aqui é o primeiro e todos os acidentes seguintes até ao incidente seleccionado pelo auditor como primeiro, ou aquele a ser corrido. Em maior ou menor grau, dependendo da quantidade de material anterior restimulado, o Pc ficará então com Quebras de ARC (ou sente-se em baixo ou com “moral baixa”). A pessoa pode correr brevemente um incidente mais recente numa cadeia, mas só para aliviar incidentes anteriores, e o Pc tem que saber disso.

2. Ignorar sem saber a possibilidade de haver um incidente mais básico ou anterior da mesma natureza, depois do Pc ter sido restimulado por ele. Ou recusar admitir a existência, ou deixar o Pc abruptamente “em”, um incidente anterior.

3. Falhar completamente um GPM entre duas metas corridas consecutivamente, na convicção de serem sucessivas.

4. Falhar um GPM anterior, e estabelecer que não há nenhum anterior.

5. Falhar completamente um ou mais RIs, e nem sequer os chamar.

6. Não descarregar um RI, e seguir em frente.

7. Perder acidentalmente um bloco inteiro de RIs, como no retomar da sessão, sem notar que o Pc o saltou (mais comum do que se pensa).

8. Aceitar uma meta errada semelhantemente formulada, perdendo a correcta.

9. Aceitar um RI errado, não disparando o esquema (LP) do RI.

10. Interpretar mal ou não compreender os dados do Pc ou agir com base em dados errados.

11. Informar mal o Pc sobre o que activou e descarregou, ou não.

12. Localizar mal Carga ultrapassada, e dizer que é a fonte da Quebra de ARC.

13. Não seguir o ciclo de comunicação de audição.

Pode ser restimulada carga desta e de qualquer outra forma, e abandonada antes do ponto onde o auditor está a trabalhar, o que pode causar uma Quebra de ARC.

Carga deixada depois do ponto onde o auditor está a trabalhar (mais próximo de pt), quase nunca causa Quebras de ARC.

A tarefa duma audição qualificada é então descarregar RIs (e GPMs e incidentes) tão perto do básico (primeiro incidente) quanto possível. E estar sempre à coca de algo anterior.

Em contradição com isto, é que qualquer GPM razoavelmente bem descarregado por RRs alivia o caso, com Quebras de ARC ou sem Quebras de ARC. E qualquer incidente parcialmente descarregado, permite ir a anterior.

O Pc nunca sabe o porquê da Quebra de ARC. Ele pode pensar que sabe, e negar isso. Mas no momento em que a verdadeira razão é localizada (a área falhada) a Quebra de ARC cessa.
Se souber que falhou uma meta ou RI, basta dizê-lo para prevenir qualquer Quebra de ARC.

Pode sempre dizer-se um a Pc de ARC Quebradiço o que foi ultrapassado, e quase sempre ele se restabelecerá imediatamente.

Exemplo: Pc recusa-se a vir para sessão. O Auditor, ao telefone, diz que há um incidente mais básico ou RI ou GPM. O Pc vem para sessão.

O auditor que é propenso a desenvolver Quebras de ARC no Pc, terá a maior dificuldade em pôr este HCOB em prática. Talvez eu possa ajudar nisto. Tal Auditor faz Q&A com respostas de acção, não dando reconhecimentos depois de ter compreendido. A acção pode ser uma automação na sessão. Assim este HCOB pode ser interpretado erroneamente para significar: “Se o Pc quebra o ARC, FAÇA algo anterior”.

Se isso fosse verdade, a única coisa que restaria, seria o Básico-Básico; sem o Pc estar suficientemente descarregado para ter alguma realidade nisso.

Um exercício (e muitos podem ser compilados disto) seria ter uma imagem linear de uma Banda do Tempo. O treinador indica nela um incidente recente com um ponteiro e diz: “Quebra de ARC do Pc”. O estudante tem que fazer a declaração competente e informativa de que indica a carga anterior, sem apontar (uma vez que você não pode apontar dentro do banco reactivo dum Pc com um ponteiro). Desenhos da Banda do Tempo que mostram um GPM, uma série de engramas ao longo da banda livre, uma série de GPMs todos marcados no tempo, serviria o propósito do exercício e daria ao estudante uma experiência gráfica de Quebras de ARC.

O truque é ACHAR E INDICAR ao Pc a Carga Ultrapassada correcta, e manejar isso quando possível, mas nunca deixar de a indicar.

Não é a ACÇÃO que cura a Quebra de ARC, mas apontar a carga correcta.

REGRA: ACHAR E INDICAR UMA CARGA ULTRAPASSADA INCORRECTA NÃO DESLIGARÁ UMA QUEBRA DE ARC.

Uma automação (conforme descrito depois neste HCOB) é descarregada indicando simplesmente a área da carga.

Este é um exemplo elementar: O Pc diz, “eu suprimi isso”. Auditor diz, “Neste incidente alguma coisa foi suprimida?” Pc Quebra o ARC. O Auditor indica a Carga dizendo: “lamento. Há pouco não acusei a recepção à tua supressão”. A Quebra de ARC cessa. Porquê? Porque a fonte da carga que activou uma automação acima do tom do Pc , descarregou ao ser indicada.

Exemplo: o Auditor pede um overt do Joburg. O Pc dá-o. O Auditor consulta o e-metro e faz imediatamente a pergunta de novo, o que é protestado dando uma nova leitura. O Pc quebra o ARC. O Auditor diz, “eu não acusei a recepção ao overt que me deste. Acuso-lhe agora a recepção”. A Quebra de ARC cessa.

Exemplo: o Auditor pede o RI Nº 173 da Primeira Série da Linha Esquemática. O Pc Quebra o ARC dando várias razões, tal como a personalidade do auditor. O Auditor pergunta ao e-metro, “saltei um Item?” Obtém leitura e diz ao Pc , “eu saltei um Item”. A Quebra de ARC cessa. Quer o item em falta seja ou não procurado, não é matéria para este HCOB que tem a ver com manejo de Quebras de ARC.

Se em resposta a uma Quebra de ARC, um auditor actua sempre procurando imediatamente itens anteriores específicos, esse o auditor perdeu o sentido deste HCOB e apenas empilhará mais Quebras de ARC, e não as cura.

Não seja levado por Quebras de ARC para acções não inteligentes, pois tudo o que há a fazer é achar e indicar a carga Ultrapassada em falta. Isso é o que cuida duma Quebra de ARC, sem aceitar ordens do Pc.
Se a Quebra de ARC não cessa, foi indicada uma Carga ultrapassada incorrecta.

Os Pcs mais suaves do mundo, podem ser transformados em tigres por um auditor que faz sempre Q&A, nunca indica carga e vai em frente com o plano da sessão.

Alguns Q&As seriam motivo de riso, se não fosse tão mortal.

Aqui está um artista Q&A a trabalhar (e logo se desenvolverá um Pc de ARC Quebradiço) (e este auditor logo deixará de auditar porque é “tão desagradável”).

Exemplo: o Auditor: “alguma vez deste um tiro a alguém?” Pc : “Sim, dei um tiro num cão”. Auditor: “o que há com o cão?” Pc : “era da minha mãe”. Auditor: “o que há com a tua mãe?” Pc : “odiei-a”. Auditor: “o que há sobre odiar as pessoas?” Pc : “penso que sou aberrado”. Auditor: “estás preocupado com seres aberrado?” Pc : @ !! *?!!.

Porque é que o Pc fez a Quebra de ARC? Porque a carga de atirar a um cão, a carga da mãe dele, a carga de odiar as pessoas e de ser aberrado, nunca foi permitida sair, e isso é Carga ultrapassada bastante para deitar abaixo uma casa.

A manter-se isto, este Pc ficará inauditável por causa de carga ultrapassada em sessão e das suas dramatizações de sessão, resultando em overts.

Encontre e indique a verdadeira Carga Ultrapassada. Às vezes você não pode perdê-la, ela acabou de acontecer. Às vezes precisa de uma simples pergunta ao e-metro, uma vez que o que você está a fazer é óbvio. Às vezes precisa da verificação pomposa de uma lista. Mas contudo você consegue-o, descobre a Carga Ultrapassada exacta e então INDICA-A AO PC .

A violência de uma Quebra de ARC faz parecer incrível que uma declaração simples a derrotará, mas fá-lo. Você não tem que correr outro engrama anterior para curar uma Quebra de ARC. Você tem somente que dizer está ali e, se é a Carga Ultrapassada, essa Quebra de ARC desaparecerá.

Exemplo: Pc: “penso que há um incidente anterior que desligou a minha emoção”. Auditor: “É melhor correr este novamente”. Pc Quebra o ARC. Auditor: (Consulta o e-metro) “Há um incidente anterior que desliga a emoção?” (Lê) “Olhe, o que você disse é correcto. Obrigado. Há um incidente anterior que desliga a emoção. Obrigado. Agora vamos correr este aqui mais algumas vezes”. A Quebra de ARC do Pc cessa imediatamente.

Não ande para aí a tremer de terror com as Quebras de ARC. É como os sistemas modernos de governo que despedaçam a toda constituição e honra, só porque alguns manifestantes contratados fazem barulho. Em breve deixarão de ser governo. Eles vergam a cada Quebra de ARC.

Quebras de ARC são inevitáveis. Elas acontecerão. O crime não é ter um Pc com quebras de ARC. O crime é não ser capaz de a manejar rapidamente, quando acontece. Você tem que ser capaz de manejar uma Quebra de ARC, uma vez que elas são inevitáveis. O que significa que você tem que saber o seu mecanismo, conforme dado aqui, como encontrar Carga Ultrapassada e como a indicar suavemente.

Deixar um Pc numa Quebra de ARC mais de dois ou três minutos, é simples absurdo.

E esteja bem exercitado, para que a sua própria reacção ao rancor e surpresa não ganhem carga. E você terá audição agradável.

PROCESSOS DE QUEBRA DE ARC 

Nós tínhamos alguns processos de Quebra de ARC. Eles eram processos repetitivos.

O processo de Quebra de ARC mais eficaz, é localizar e indicar a Carga Ultrapassada. Isso cura realmente Quebras de ARC.
Um processo de Quebra de ARC de comando repetitivo, baseado na descoberta que acabei de fazer, seria possivelmente “Que comunicação não foi recebida?” Ampliando isto obtemos um novo ARC fio Directo: 

“Que atitude não foi recebida?” 

“Que realidade não foi percebida (vista)?” 

“A Que comunicação não foi acusada a recepção?” 

Este processo não É USADO para manejar Quebras de ARC de SESSÃO, mas apenas para limpar audição ou a banda. Se o Pc quebra o ARC, não use um processo, mas encontre a carga perdida.

Realmente este processo pode ser mais valioso do que se acreditou ao princípio, pois pode pôr-se “Em audição _________”. na frente de cada um, e corrigir sessões. E talvez você possa até correr um engrama com ele. (O último não foi testado. “Auditando” as três perguntas foi maravilhoso em teste. Duas Div de TA em cada 10 minutos, num caso de TA muito alto). 

“Quebra de ARC Fio Directa” de 1958 pôs a descoberto implantes como uma serra de fita, e foi o que chamou novamente a minha atenção para isso. Muitos prefixos rotineiros como “Numa organização” ou “Em engramas” ou “Em vidas passadas” poderiam ser usados para clarificar atitudes e overts passados.

Nós precisamos hoje de alguns processos repetitivos. Casos muito hesitantes para enfrentar o passado, casos confundidos por processos anómalos. Casos que têm overts em Audição ou em Cientologia ou em Orgs. Casos presos por overts de sessão. Os grandes ruds médios corridos dentro de um engrama, tendem a fazê-lo em papas. E os Auditores Classe I estão sem um processo repetitivo eficaz na tecnologia moderna. Cá está ele.

Um Processo Repetitivo, embora não procure o básico, implica que ele será corrido até a carga estar fora, e por isso não cria qualquer Quebra de ARC, a menos que deixado por esgotar. Então o processo é seguro se aplanado.

RUDIMENTOS 

Nada é mais detestado por alguns Pcs do que rudimentos numa sessão ou GPM ou RI. Porquê?

Aplica-se mesma regra das Quebras de ARC.

A Carga foi Ultrapassada. Como? 

Considere a sessão mais recente do que o incidente (naturalmente). Pergunte por uma supressão na sessão. Você perde a supressão no incidente (sem dúvida anterior). Resultado: Quebra de ARC do Pc .

É tudo o que há sobre Quebras de ARC causadas pelos BMRs ou Ruds Médios de Sessão.

Exemplo: “Ovos mexidos” não dá RR. O Auditor diz: “Neste Item algo foi suprimido?” O Pc fica por fim ansioso ou Quebra o ARC. Porquê? Suprimido leu. Sim, mas onde estava a supressão? Estava no Incidente contendo o RI, o Pc procurou-o na sessão e assim perdeu a carga suprimida no incidente do RI que, sendo Carga ultrapassada, não vista pelo Pc nem pelo auditor, causou a Quebra de ARC.

Remédio? Introduza suprimir no incidente, não na sessão. O RI dará RR.

Também, ao fazer a Rotina 3, quanto mais ruds você usar, mais restimulará, porque suprimir no incidente não é o básico de Suprimir, e se você só limpa um limpo, mesmo que ao testar, bang, lá vem a carga ultrapassada em Suprimir, e bang, bang, Quebra de ARC. Ao de leve, auditor, ao de leve.

QUEBRA DE ARC DE Q&A 

Q&A causa Quebras de ARC, ULTRAPASSANDO CARGA.

Como? O Pc diz algo. O auditor não entende ou não Acusa a recepção.

Então a elocução do Pc torna-se Carga Ultrapassada gerada por tudo que ele está a tentar libertar. À medida que o auditor ignora e o Pc reafirma, a carga da sua elocução original cada vez se amontoa mais.

Finalmente o Pc começará a dar ordens, num esforço frenético para obter a libertação da carga perdida. Esta é a fonte das ordens do Pc ao auditor.

Entenda e Acuse a recepção ao Pc . Aceite os dados do Pc . Não importune o Pc com mais dados, quando ele está a oferecer dados.

Quando o Pc vai onde o auditor manda, não diga, “Já lá ESTÁS?” pois assim não é acusada a recepção à sua ida, e a ida produz carga. Assuma sempre que o Pc obedeceu até que seja óbvio que não o fez.

ECO DO E-METRO 

O Pc diz, “Você falhou um suprimir. É.....”. e o auditor volta a consultar o e-metro perguntando por um suprimido. Isso deixa por descarregar a carga oferecida pelo Pc.

NUNCA FAÇA PERGUNTAS AO E-METRO, DEPOIS DE UM PC PROPORCIONAR UM BOTÃO.

Exemplo: Você declarou limpo o suprimido, o Pc dá-lhe outro suprimido. Aceite-o e não peça suprimidos novamente. Isso é Eco de e-metro.
Se um Pc põe os seus próprios ruds dentro, não salte imediatamente para o e-metro para pôr os seus ruds dentro. Isso faz de todas as suas ofertas, carga perdida. Eco de e-metro é audição miserável.
MAL-CONTENÇÕES 

Desnecessário  será dizer que este assunto de Carga Ultrapassada, é a explicação para a violência de mal-contenções.

O auditor é capaz de as achar. Por isso os overts escondidos do Pc reagem somente porque o auditor não lhos pede.

Isto não irradica toda a tecnologia sobre mal-contenções. Explica porque elas existem e como operam.

Uma indicação é quase tão boa como uma revelação. Você alguma vez tranquilizou alguém quando disse, “tens mal-contenções?” Bem, é atroz mas tem funcionado. Melhor é, “Algum auditor não localizou alguma carga no teu caso”. Ou, “Nós devemos ter perdido a tua meta”. Mas só uma verificação no e-metro e uma declaração do que foi achado, funcionariam, na falta de puxar realmente as mal-contenções.

MÁ MORAL APARENTE

Há um outro factor em “Má Moral” que deve ser comentado.

Nós sabemos tanto, que descartamos frequentemente o que sabemos em Cientologia. Mas atrás no Livro Um e várias vezes depois, notavelmente no 8-80, nós tínhamos uma escala de tom que o Pc escalava à medida que ia processado.

Deparamos novamente com isto ao correr os Implantes Helatrobus como um facto de toda a banda.

O Pc sobe de tom pelos níveis mais baixos da escala de tom. Ele sobe para degradação, sobe para apatia.

E sente-se muitas vezes horrível e, diferentemente duma Quebra de ARC e Efeito de Tristeza, não é curado, excepto por mais do mesmo processamento.

As pessoas queixam-se de falta de emoção. Bem, elas têm que subir, muito antes de alcançar emoção.

Então, de repente elas percebem que vieram para cima, sendo aí capazes de se sentir mal. Elas vêm acima mesmo ao ponto de sentir dor. E tudo aquilo é um ganho. Elas não confundem muito isto com Quebras de ARC, mas culpam o processamento. E então um dia percebem que podem sentir apatia!

E é um ganho entre ganhos. Antes estavam apenas encortiçadas.

E isto tem uma importante relação com Quebras de ARC.

Tudo o que na Escala de Saber a Mistério ainda fica acima do Pc, encontra o Pc em efeito. Isto está tudo em automático.

Então o pc, numa Quebra de ARC, está sob o efeito da reacção presente no incidente, agora completamente em automático.

A raiva do Pc no incidente, nem sequer é vista ou sentida pelo Pc. Mas no momento em que há um deslize, o Pc fica sob o efeito daquela emoção como uma automação, e fica furioso ou apático ou seja o que for, com o auditor.

Ninguém fica mais espantado consigo mesmo do que o pc, com o efeito da emoção da Quebra de ARC. O Pc fica um trapo impotente, e é furiosamente abalado pelas emoções que sentiu no incidente.

Portanto, nunca discipline ou faça Q&A com um Pc de ARC Quebrado. Não dê as mãos ao seu banco para o castigar. Encontre simplesmente a Carga Ultrapassada e a automação se fechará imediatamente, para alívio de todo a gente.

Correr a Rotina 3 só é desagradável e infeliz na medida em que o auditor não localiza e anuncia depressa a Carga Ultrapassada. Se ele não entender e reconhecer isto, o Pc e Quebrará o ARC tão seguramente como uma bola cai quando largada.

Se um auditor tem Pcs de ARC Quebradiço, só uma coisa está basicamente errada; esse auditor perde constantemente carga, ou não antecipa a carga perdida.

A pessoa nem sempre tem que correr o mais antigo. Mas é melhor que não ignore as consequências de não apontar para isso. A pessoa nem sempre tem que descarregar cada erg de um RI, mas é melhor que não esconda o facto do Pc .

O auditor hábil, é aquele que pode localizar carga anterior ou pode antecipar Quebras de ARC, vendo onde carga é perdida e abordando-a com o Pc . Os Pcs daquele auditor têm só o desconforto de gradualmente subir de tom, e não a bagunça das Quebras de ARC.

É possível correr os processos quase completamente sem Quebras de ARC e pará-las em segundos, tudo isto seguindo a regra: não ULTRAPASSE CARGA DESCONHECIDA DO PC .

L. RON HUBBARD

Fundador 
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